
 

D
efin

içã
o
 

 A
n
sied

ad
e so

cial o
u
 fo

b
ia so

cial é o
 m

ed
o
 

p
ersisten

te 
d
e 

situ
açõ

es 
so

ciais 
em

 
q
u
e 

o
 

in
d
iv
íd
u
o
 está ex

p
o
sto

 ao
 p

o
ssív

el escru
tí-

n
io
 
d
o
s 

o
u
tro

s 
o
u
 
q
u
e 

p
o
ssa 

ag
ir 

d
e 

u
m
 

m
o
d
o
 h
u
m
ilh

an
te e em

b
araço

so
. 

  T
ip
o
s d

e a
n
sied

a
d
e so

cia
l 

 a) 
fo
b
ia 

so
cial 

g
en

eralizad
a: 

o
 
in
d
iv
íd
u
o
 

tem
e a m

aio
ria d

as situ
açõ

es so
ciais, tan

to
 

d
e in

teracção
 co

m
o
 d
e d

esem
p
en

h
o
, e 

(b
) fo

b
ia so

cial esp
ecifica : o

 in
d
iv
íd
u
o
 sen

-

te an
sied

ad
e face 

a u
m
 o

u
 d

o
is estím

u
lo
s 

esp
ecífico

s, n
o
s q

u
ais n

ão
 ex

iste in
teracção

 

so
cial d

irecta, co
m
o
 co

m
er o

u
 escrev

er em
 

p
ú
b
lico

. 

 O
 

elem
en

to
 

m
ais 

característico
 d

a fo
b
ia 

so
cial 

é 
o
 
m
ed

o
 
d
e 

cau
sar u

m
a im

p
ressão

 

n
eg

ativ
a 

o
u
 

d
e 

ser 

av
aliad

o
 n
eg

ativ
am

en
-

te 
p
elo

s 
o
u
tro

s 
em

 

situ
açõ

es 
so

ciais 
e 

m
ais 

esp
ecificam

en
te 

ag
ir 

d
e 

u
m
 
m
o
d
o
 
o
u
 

m
o
strar 

sin
to
m
as 

d
e 

an
sied

ad
e q

u
e sejam

 h
u
m
ilh

an
te e em

b
ara-

ço
so

. E
sta é a fo

b
ia m

ais co
m
p
lex

a, d
ad

o
 

q
u
e 

se 
fo
caliza 

em
 
ev

en
to
s/situ

açõ
es 

n
ão

 

o
b
serv

áv
eis, co

m
o
 u
m
a av

aliação
 n
eg

ativ
a, 

critica o
u
 rejeição

 p
elas o

u
tras p

esso
as. 

S
itu

açõ
es tem

id
as: 

A
 p
esso

a sen
te-se p

articu
larm

en
te an

sio
sa e em

b
a-

raçad
a q

u
an

d
o
 se req

u
er a su

a in
teracção

 so
cial, 

m
esm

o
 q
u
an

d
o
 em

 situ
açõ

es d
itas n

o
rm

ais, co
m
o
: 

•
 

F
alar em

 p
ú
b
lico

, 

•
 

C
o
m
er o

u
 b
eb

er em
 p
ú
b
lico

, 

•
 

Ir a festas, 

•
 

E
screv

er o
u
 assin

ar em
 p
ú
b
lico

, 

•
 

O
lh
ar as p

esso
as n

o
s o

lh
o
s, 

•
 

In
iciar o

u
 m

an
ter u

m
a co

n
v
ersa, 

•
 

S
er ap

resen
tad

o
 a o

u
tras p

esso
as 

•
 

F
azer ch

am
ad

as telefó
n
icas em

 p
ú
b
lico

, 

•
 

D
ar o

u
 d
efen

d
er as p

ró
p
rias o

p
in
iõ
es, 

•
 

E
n
co

n
trar-se 

co
m
 
p
esso

as 
d
esco

n
h
ecid

as 
d
o
 

sex
o
 o
p
o
sto

 o
u
 p
elo

 q
u
al se sen

tem
 atraíd

as, 

•
 

E
star 

em
 
esp

aço
s 

fech
ad

o
s 

co
m
 
o
u
tras 

p
es-

so
as, 

•
 

F
alar n

u
m
 g
ru
p
o
 p
eq

u
en

o
, 

•
 

F
alar co

m
 p
esso

as d
e au

to
rid

ad
e, 

•
 

D
ar o

u
 aceitar cu

m
p
rim

en
to
s. 

A
 A

n
sied

ad
e S

o
cial ap

resen
ta u

m
 ín

d
ice d

e p
rev

a-

lên
cia d

e 3
 a 1

3
%
 ao

 lo
n
g
o
 d
o
 ciclo

 d
e v

id
a d

o
 

in
d
iv
íd
u
o
. 

 

 

N
atália M

o
u
rato

 e T
elm

a C
arv

alh
o
  

E
stag

iária
s d

e P
sico

lo
g
ia C

lín
ica e d

a S
aú

d
e  

  N
ú
cleo

 d
e E

stu
d
o
s e In

terv
en
çã
o
 em

 P
sico

lo
g
ia
  

 O
 m

ed
o
 in

terfere sig
n
ifica

tiv
a
m
en
te co

m
 a
 ro

ti-

n
a
 d
iá
ria

 d
a
 p
esso

a
, co

m
 o
 seu

  fu
n
cio

n
a
m
en
to
 

o
cu
p
a
cio

n
a
l, so

cia
l o

u
 ex

iste m
a
l-esta

r a
cen

tu
a
-

d
o
 p
o
r ter a

 fo
b
ia
 E

m
b
o
ra
 m

u
ita

s v
ezes, esta

s 

p
esso

a
s reco

n
h
ecem

 q
u
e o

 seu
 m

ed
o
 é ex

cessiv
o
 

o
u
 irra

cio
n
a
l, m

a
s sen

tem
 q
u
e n

ã
o
 co

n
seg

u
em

 

co
n
tro

lá
-lo

. 

  

S
in
to
m
a
s 

 S
in
to
m
a
s F

ísico
s 

· a
celera

çã
o
 d
o
 ritm

o
 ca

rd
ía
co
, 

· su
d
o
rese, 

· trem
o
res, 

· resp
ira

çã
o
 a
celera

d
a
, 

· ten
sã
o
 m

u
scu

la
r e/o

u
 en

fra
q
u
ecim

en
to
, 

· n
á
u
sea

, 

· fa
lta

 d
e a

r, 

· “
n
ó
”
 n
a
 g
a
rg
a
n
ta
, 

· ru
b
o
r, 

· ch
o
ro
. 

 C
o
n
tu
d
o
, n

em
 to

d
a
s a

s p
esso

a
s co

m
 fo

b
ia
 so

cia
l 

ex
p
erien

cia
m
 
o
s 
m
esm

o
s 
sin

to
m
a
s 
e 
a
lg
u
m
a
s 

referem
 m

esm
o
 n
ã
o
 ter n

en
h
u
m
 sin

to
m
a
 físico

. 

 A
 in

ca
p
a
cid

a
d
e ca

u
sa
d
a
 p
ela

 a
n
sied

a
d
e 

so
cia

l, 
é 

in
crem

en
ta
d
a
 
p
elo

 
fa
cto

 
d
e 

p
o
ssu

ir u
m
 ca

rá
cter cró

n
ico

 e o
s d

o
en
-

tes 
n
ã
o
 
recu

p
era

rem
 
fa
cilm

en
te 

sem
 

tra
ta
m
en
to
. 
P
o
r 

co
n
seg

u
in
te, 

a
 
fo
b
ia
 

so
cia

l 
p
o
d
e 
ca
u
sa
r 
u
m
 
g
ra
v
e 
im

p
a
cto

 

n
o
 
estilo

 
d
e 
v
id
a
 
d
a
 
p
esso

a
, 
u
m
a
 
v
ez 

q
u
e p

o
ssu

i m
a
io
r ten

d
ên
cia

 p
a
ra
 p

er-

m
a
n
ecer so

lteira
, p

erten
cer a

 u
m
a
 cla

s-

se 
eco

n
ó
m
ica

 
in
ferio

r, 
ser 

fin
a
n
ceira

-

m
en
te 

d
ep
en
d
en
te, 

p
o
ssu

ir 
co
-

m
o
rb
ilid

a
d
e co

m
 o
u
tra

s p
ertu

rb
a
çõ
es, 

p
en
sa
r 

n
o
 
su
icíd

io
, 
ex
istirem

 
a
n
tece-

d
en
tes 

la
b
o
ra
is 

in
stá

v
eis, 

iso
la
m
en
to
 

so
cia

l, en
tre o

u
tro

s. 

              

S
in
to
m
a
s C

o
g
n
itiv

o
s 

 · p
en
sa
m
en
to
s d

e tem
a
s d

e fra
ca
sso

, 

· fa
lta

 d
e co

m
p
etên

cia
s a

d
eq
u
a
d
a
s p

a
ra
 o
rig

i-

n
a
r u

m
a
 im

p
ressã

o
 p
o
sitiv

a
, 

· p
reo

cu
p
a
çõ
es co

m
 a
 a
p
a
rên

cia
, 

· m
ed
o
 d
e  ser o

b
serv

a
d
o
 e a

v
a
lia

d
o
 n
eg
a
tiv

a
-

m
en
te p

elo
s o

u
tro

s, 

· 
a
v
a
lia

çã
o
 
d
e 
si 

p
ró
p
rio

 
co
m
o
 
in
a
p
to
 
n
u
m
a
 

situ
a
çã
o
 so

cia
l 

· m
ed
o
 d
e ser escru

tin
a
d
o
, ju

lg
a
d
o
, em

b
a
ra
ça
-

d
o
 o
u
 h
u
m
ilh

a
d
o
 p
elo

s o
u
tro

s; 

· m
ed
o
 d
e q

u
e a

s p
ró
p
ria

s o
p
in
iõ
es p

o
ssa

m
 n
ã
o
 

in
teressa

r a
o
s o

u
tro

s. 

 A
lg
u
n
s d

estes p
en
sa
m
en

to
s sã

o
: “

so
u
 esq

u
isi-

to
”
; “

ten
h
o
 q
u
e d

izer q
u
a
lq
u
er co

isa
 in

teres-

sa
n
te, d

iv
ertid

a
, fa

scin
a
n
te”

; “
v
o
u
 fa

zer fig
u
ra
 

d
e estú

p
id
o
”
; “

se erra
r a

s p
esso

a
s n

ã
o
 v
ã
o
 g
o
s-

ta
r d

e m
im

”
; “

se p
erceb

erem
 q
u
e esto

u
 n
erv

o
-

so
 v
ã
o
 a
ch
a
r-m

e estra
n
h
o
”
. 

 S
in
to
m
a
s C

o
m
p
o
rta

m
en

ta
is 

· E
v
ita

r a
 situ

a
çã
o
 so

cia
l tem

id
a
. 


